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Rinossinusite

Diagnóstico e Tratamento

Imagens particulares

e de livros e artigos

de vários autores.



Diretrizes Brasileiras de Rinossinusites 2008

Å 2 ou mais sintomas: ON, rinorr®ia, dor ou 

pressão facial, alteração do olfato;

Å 1 ou mais achados endosc.: p·lipos, secre­«o 

mucopurulenta do MM, edema do MM;

Å e/ou altera­»es de mucosa do COM ou seios 

paranasais à TC

Rinossinusite

Definiçao



1)Etiológica 

a) Rinossinusite (bacteriana) - > 10 dias ou

piora  a partir do 5º dia

b) Rinossinusite viral - < 10 dias

c) Rinossinusite alérgica

d) Rinossinusite fúngica

2)  Intensidade ðEscala Visual Analógica

a) Leve: 0 a 3

b) Moderada: >3 a 7 

c) Grave: >7 a 10   

Rinossinusite

Classificação



3) Tempo e frequencia dos sintomas

Å aguda (RSA): sintomas at® 4 semanas;

Å subaguda (RSSA): > 4 e < 12 semanas;

Å cr¹nica (RSC): > 12 semanas;

- recorrente (RSR): 4 ou mais episódios de 

RSA/ano, com resolução completa

- crônica com períodos de agudização 

(RSCA): duração de mais de 12 semanas com 

sintomas leves e períodos de intensificação.

- com e sem polipose (RSCcPN ðRSCsPN)
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Rinossinusite

Classificação

Diretrizes Brasileiras de Rinossinusites 2008



Rinossinusite

Classificação

Projeto Diretrizes AMB/CFM - Rinossinusites 2001



Fisiologia e filogenética

"A natureza não faz nada sem um propósito".

Goss (1968) 

Macaco tromba

Seio frontal nos artiodáctilos

Macaco sem nariz



Estrutural  Å reduzem o peso do cr©nio

Å protegem a ·rbita e cr©nio de traumas

Å participam do crescimento facial

Funcional   Å s«o "caixas de resson©ncia" da voz

Å aquecimento e umidifica­«o

Å contribuem para a secre­«o de muco 

Å isolamento t®rmico do enc®falo

Å equilibram a press«o nasal 

Å s«o coadjuvantes na olfa­«o

produção e armazenamento de óxido nítrico

Rinossinusite

Funções dos seios paranasais



Produção e armazenamento de NO

- Lundberg e aa 1995:  concentr. nos seios 3000  a 

25000  ppb e no ar exalado 10 a 20 ppb

-Função: vasorregulação (dilat.), hemostasia, 

neurotransmissão, broncodilatação neural, regulação 

da ventilação e perfusão pulmonar, ereção peniana, 

antimicrobiana, função ciliar/citotóxica, genotóxica, 

tumoricida ðpró e anti-inflamatória, etc

- Fisiologia

- Método de diagnóstico

Rinossinusite

Funções dos seios paranasais



Embriologia e desenvolvimento

Åa partir de recessos da pituitária

Åinicialmente comunicação ampla

Åóstios se estreitam com o crescimento



Embriologia e desenvolvimento

Seios maxilares

ÅNasc. : ovóide ð3 paredes 

Å6 meses : 1o PM ao 1o M 

Å4 anos : alcança o 2o M 

ÅDesenv. completo : 15 anos

Soalho

Å< 1a : 4,2mm + alto

Å8-9a : mesma altura

ÅAd. : 1-7mm + baixo



Embriologia e desenvolvimento

Seios etmoidais

ÅNasc. : céls ant. e  post.

Å2 anos : céls se definem

Å12 anos : desenvolv. completoRN AD



Embriologia e desenvolvimento

Seios esfenoidais

Å< 1a : 2.8/2/1.5 mm

Å2° - 3° anos : relação com n. cranianos

ÅDesenv. completo : 15 anos



Embriologia e desenvolvimento

Seios frontais

Å2 anos : desenv. a partir  das cels etm. 

Åadulto : grande variação de tamanhos



Anatomia dos seios paranasais

Anterioresðmeato médio

ÅMaxilares

ÅFrontais

ÅEtmoidais anteriores

Posteriores ðmeato superior

(recesso esfeno-etmoidal)

ÅEtmoidais posteriores

ÅEsfenoidais



Anatomia dos seios paranasais

- relações de superfície

FSO

TRÓCLEA

FIO



Anatomia dos seios paranasais

- ossos da face / crânio



Anatomia dos seios paranasais

- base do crânio



Anatomia dos seios paranasais

- ossos da face / crânio



Anatomia dos seios paranasais

- teto etmoidal  - Classif. de Keros 
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Anatomia da parede lateral

da fossa nasal

Agger

Nasi



Anatomia da parede lateral

da fossa nasal 

Complexo ostiomeatal (COM)

- Laine FJ, Smoker WR. - 92

- Stammberger e Kennedy - 95



Anatomia da parede lateral

da fossa nasal 
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Anatomia da parede lateral

da fossa nasal  - lamelas ðrecesso frontal

1ª - apófise unciforme (pr. unc.)

2ª - bula etmoidal

3ª - CM     4ª - CS     5ª - CSP



Anatomia da parede lateral

da fossa nasal  - lamelas

1a ðapófise unciforme/ 

processo uncinado

recesso

terminal



Anatomia da parede lateral

da fossa nasal  - 1a lamela



Anatomia da parede lateral

da fossa nasal  - lamelas

2a ðbula etmoidal



Anatomia da parede lateral

da fossa nasal  - 3a lamela

Corneto médio - porções

- anterior (vertical) 

- média (diagonal ou frontal)

- posterior (horizontal) 



Anatomia da parede lateral

da fossa nasal  - 3a lamela

p. anterior 

ou vertical 

p. média ou 

diagonal

p. posterior 

ou horizontal



Variações anatômicas

do  COM

COM normal

Desvio septal

Bula aerada

CM paradoxal



Variações anatômicas

do  COM

Céls do agger nasi Céls de Haller



Variações anatômicas

do  COM ðCélula de Onodi

Proc .uncin .aerado Cél. de Onodi



Rinossinusites

ðDiagnóstico

1) Anamnese

2) Exame físico  - inspeção - palpação

- rinoscopia (vasoconstricção) - endoscopia

3) Exame s de imagem ðRX simples, TC

4) Citologia nasal e biópsia

5) Função mucociliar ðTempo de Transporte da

Sacarina (TTS) , outros

6)     Glatzel, Rinomanometria, Rinometria acústica

7)     Olfato

8)     Exames  laboratoriais



Rinossinusites ðDiagnóstico

Endoscopia



Rinossinusites ðDiagnóstico

RX de seios paranasais - projeções

Mento-naso-placa

Water

Fronto-naso-placa

Caldwel



Rinossinusites ðDiagnóstico

RX de seios paranasais - projeções

Axial de Hirtz



Rinossinusites ðDiagnóstico

RX de seios paranasais - projeções

Perfil



Rinossinusites ðDiagnóstico

TC  de seios paranasais

Coronal

Axial

Sagital


